243-250

1. Há uma gradação de privacidades no §243. Descreva essa gradação e diga por que seria insensato eu pedir a você um exemplo de privacidade do último tipo.

2. Após citar uma passagem de Agostinho na seção inicial das Investigações Filosóficas, Wittgenstein afirma que essa passagem nos transmite uma determinada imagem da essência da linguagem humana e que, enraizada nessa imagem, surge uma determinada ideia. Diga que relação tem essa ideia com o que vem dito no início do §244. (Examine o que Wittgenstein diz a esse respeito no §256.)

3. Novamente, examine o primeiro parágrafo das Investigações Filosóficas e verifique o que Wittgenstein diz ali sobre a linguagem gestual compartilhada por adultos e crianças que ainda não aprenderam a falar. De que modo um autor vinculado à “imagem” transmitida por Agostinho descreveria o papel do choro no aprendizado da palavra “dor”? Por que a privacidade da dor desempenharia, nesse caso, um papel importante? 

4. Analise o segundo parágrafo gramatical do §244 e evidencie que Wittgenstein não pretende reduzir sensações a comportamentos. 

5. “Eu jamais saberei se o vermelho que eu vejo é idêntico ao vermelho que você vê.” À luz do que vem dito no §246, mostre que esta afirmação, quando não é uma falsidade patente, não faz o menor sentido.

6. Diálogo imaginário num dentista:

DENTISTA:
Você está sentindo dor?

PACIENTE:
Não sei.

DENTISTA:
Ficou maluco? Só você pode saber se está sentindo dor.

Interprete a última sentença dita pelo dentista como uma afirmação metalinguística. (Use o §247.)

7. Em que sentido é logicamente impossível jogar paciência com outra pessoa? (§248)

8. À luz dos §§249 e 250, retome a questão da aula passada referente à palavra “circunstância” e comente sua importância na caracterização dos jogos de linguagem.

